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Era ^Utica, para variar, a mesraa peça da semana pas­
sada.

Pelos clubs e pelor cafés dísçutia-se ainda —  nos pou­
cos em que se discute, está claro —  o caso extraordinário 
do conselho de ministros,

Oa da facção Lopo-Hin«e-Topa-a-Tudo & Companhia 
sustentavam encamiçadamente que os dois ministros di- 
vei^entes náo tinham dado o seu bracinho a torcer e que, 
se ficaram no ministério, foi em vista da satísfaçSo dada 
pelo conselho ás suas pretençóes, demittindo o governa­
dor civil cúmplice da emboscada dos caminhos de ferro.

Que befn sabiam que 0 citado governador pedira a tam­
bém' citada demissão, mas que o fizera pela segurança 
em que estava de que 0 sr. Fontes nâò tinha força para 
segural-o, e, para segurar-se na opinião publica, assim pro- 
cedéra, visto como se o Seguro morreu de velho náo é 
muito que o Segurado venha a succumbir da mesma en­
fermidade . . .

Por outro lado, os que bebem os ares pelo sr. Fon­
tes, contestavam vigorosamente que náo havia tai, que o 
homem pedira a demissão por motivos particulares, e que 
erclusivamente para conceder-lh’a andára o ministério du­
rante uma semana de Herodes para Pilatos, que é como 
quem diz. da arcada do Terreiro do Paço para casa tjo 
sr. Fontes.

(Que este caso de tanta e tão laboríasa barafunda, de­
terminada pela simples demissão d'utn governador civil, 
por motiivs particulares, fez-nos pensar na hypothese, em 
tempo algum realisavel, da demissão d’um ministro, por 
motivos puilicos, 0 que daria fatalmente em resultado vir 
o anjo trombeteiro do valle de Josaphá encontrar ainda 
o conselho de ministros a tomar chá preto cm casa do 
sr. Fontes...)

Xlasf vokando á vaeca fria, diziam ainda os partidários 
do sr. Fontes que 0 governador pedira a demissão porque 
aão estava para governar, e, assim, o governo que se go­
vernasse com 0 Marinho da Cruz, que era 0 mais com­
petente para marinhar com aquella cruz ao Calvano da 
Parreirinha.

£, quanto ao caso da supposta emboscada dos caminhos 
de ferro, elle governador Segurado, se bem que um pouco 
tOrto, antíárt muito direito —  exactamente como a Provi­
dencia, que vé direito por linhas."aortas...

que
» »

A  imprensa política continua a oceupar-se, quasi 
exciusivamente, da questão dos caminhos de ferro.

A  discussão leva o  andamento d'aquelle nosso meio de 
transporte, o que equivale a caminhar de churrião ou de 
caleça, de maneira que a questão, que Comprou bilhete di- 
recto para o extremo da linha, ainda agora vae na 
estação do Poço do Bispo, o que nos traz a consoladora 
esperança de vermos o caso definíttvamente esmiuçado 
pelos brindes dos srs Marianno e Topa-a-Tudo.

Mais vale tarde de que nunca.

expe-

Chegou a Lisboa o Cândido de Moraes, engenheiro 
da Companhia Portuguesa de Electricidade e que fiSra ao 
èstrangeíro fazer aequisição das machinas com que aquella 
companhia promette illuminarem pouco toda a cidade, 
começando as suas eiperiencias pela praça de Luiz de 
Camões, rua Garrett, etc.

Parece qne a Companhia, depois de iltuminar aquelles 
dois poetas, se propõe illuminâr o sr. Luiz de Araújo.

•  *  *
A  proposto de electricidade, convém registrar aqui as 

experiencias da Utz electrica cffectuadas em uma das ulti­
mas noites a bordo do couraçado brazileiro Fiaàtuelo.

iFoi deveras surprehendente o resultado d'essas 
riencias.

O indígena andou toda a nmte de bocea aberta  ̂ como 
os besugos depois de mortos encarnados nas cestas da 
Ribeira, a contempl*; estupefacto o efieito deslumbrante 
da luz electrica projectada nos pontos altos dá cidade.

A  pretexto d’essas experiencias houve uma brilhante 
soirèe a bordo do 'Hiachuelo, onde, segundo refere 0 
Diário de Noticias, um grande numero de cavalleiros é 
damas da diplomacia, da marinha, do commercio, das 
letras e do jornaliano portuguez, passaram deliciosamente 
a noite.

Esta revelação do Diário de Noticias deixou-nos pro­
fundamente surprehendídos. Francamente, que não sabia- 
mos da existência official de damas na nossa diplomacia. . .  
Da suá infiuencia diplomática por detraz da cortina é que 
ouvimos em tempo correr por ahi uns sendo
comtudo certo que então náo lhe chamavam damas mas 
hetairas. . .

É  possível que seja a mesma coisa ? . . .
Quanto a damas da nossa marinha, também ficámos ás 

aranhas: não nos consta que a armada tenha praças de 
vivandeíras. . .

No que respeita ao exercito das letu-as e do jornalismo 
possuímos effeccivamente Gabriel Cláudio, que é  a nossa 
gentil vivandeira, apesar dos seus ares de tambor-mór em 
exercicio. . .

* • ♦

As experiencias a bordo do Riaehuelo deram logar a 
um incidente muito curioso, que passamos a delatar.

Como é sabido, o sr. Fontes não perde pitaâa sempre 
que pilha ensejo de se engrandecer aos olhos da nação.

Assim, s. ex.*, concebendo n’aquella noite uiji plano tão 
engenhoso como extravagante, alugou mysteríosamente 
um catraio no Caes do Sodré e, seguindo rio abaixo; foi 
atracar em frente do Riaehuelo, expondo a sua bella figura 
ao foco da maebina electrica.

Ima^ne-se o efieito produzido! O vulto de s. cx.* pro_ 
jectando-se em sombra nos pontos illuminados, mostrava 
a toda a cidade o grande homem, ainda mais grande de 
que elle é, do tamanho precisamente de que elk  devia 
ser, se a natureza se náo mostrára tão sorrelfa quando 
modelou aquelle exemplar de perfeições!...

Assim percorreu s. cx.» todos os pontos elevados de Lis­
boa e seuS suburbios, reflectindo-sc suceessivameme no 
zhnborio da Estrella, fone do Castello, Alto do Varejão, 
Caracol da Penha e Penitenciaria Central.,.

N'este ponto, a luz electrica 
Apagou-se de repente 
E  em Lisboa toda a gente 
De espanto soltou um berro...
Pois pai^cêra — illusão d’optica —
Que, quando a luz se apagára,
O grande homem se occultára 
P ’ra lá das grades de ferro !... Pan.
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CHRONICA PORTUENSE
Apesar dos bellos dias de sol que temos tido, a verdade 

é que estamos no principio do inverno. Um bom velhote 
nosso amigo, n’estas ooisas de tempo, regulava-se com o 
máximo respeito pelo que lhe dizia o seu reportorio. Se 
eile dissesse: xdiá tantos de tal —  chuva,» o homem cal­
çava as suas galochas, vestia um casaco grosso e arma­
va-se do seu valente guarda chuva. Ás vezes encontrava 
a rir no meio da rua a bocca aberta do sol rradiante; 
mas o bom velhote respondia-lhe: «eu faço o roeu dever, 
vae tu fazendo o teu.»

Afinal o anno, como as mulheres, náo tem os dias que 
lhe marcam as folhinhas, mas aquelles que elle.parece ter, 
e se náo fossem symptomas d’outra ordem, nós estavamos 
em plena primavera, tal é a inundação de luz que vem 
pelos ares abaixo e a abundanda de uvas que sobem pe­
las latadas.

Mas os pardaes já não andam aos bandos, petas arvo­
res da Praça de D. Pedro, e toda aquella gritaria de ga- 
rotagem cábula emudeceu, como se tivesse apparecido a 
palmatória do mestre. Nos jardins, — eu hoje estou com 
a veia pantheista —  nas bouças e por toda a arborisação 
da cidade, a pontinha de frio matutino vae dando pipa­
rotes nas folhas tiritantes e elias aos redemoinhos, ás cam­
balhotas, como os excêntricos Martinettes, cahem no solo 
vestindo-o da velha forrapagem do outomno.

Os clubs das praias estão dando as ultimas ktirées e os 
últimos concertos, e o sr. Manuel Benjamim, e o sr. Er­
nesto Maia, c o sr. AfBalo, c o sr. Mello e os outros semi­
deuses do pot-pourri e do verso recitado, do copophone 
e do piano san-joaneiro —  tratam de empacotar, até ao 
anno, as coroas de louros gloriosos, conquistados com a 
Judia e com as primícias do V erdi.. .  e do sr. Alves Rente.

Tudo isto é agora vantajosamente substituído pela cas­
tanha. A  castanha é a grande e pura a le ^ a  do inverno. 
As creanças esperam a sua chegada, com aquella ancie- 
dade por que se espera uma visita amiga, que nos trazs 
em dia d’annos, um belfo presente appetecido.

A  fiimarada das assadeiras, o  magusto, toda a vida la­
boriosa e de sacrificio da castanha  ̂ cosida, assada, pilada 
—  são os jubilosos prenúncios do Natal, da entrada das 
grandes festas do inverno, desde a abertura do ‘Príncipt 
“U fal até aos costumados benefícios para a creche de S. 
Fraodsco de Paula. Quando tudo se prepara para arros­
tar com a geada de dezembro —  Quentes! Quentes! gritam 
as mulheres da castanha cosida, e reina logo uma ta! con­
fiança á porta do Anjo e na feira dos Gaitas que nin- 
^ e m  quér outra ^ Isa , peto cahir da noite, senão quentes! 
quentes I

Eu preparo-me para assistir qualquer dia a um d’estes 
confíictos que deixam memória-de si por muito tempo.' Eis 
o caso n'uma phrase: Nós tínhamos uma loira e agora 
temos duas loiras. Ha tempos foi julgado um reo que af- 
firmava ser calumoiado pela aceusação. Era aceusado de vi­
ver mal com a cara metade e, talvez por excesso de hu­
mildade christãt instigava de quando em quando a metade

d’essa cara. —  Então o reo .porque bate na sua rouHier, per­
guntava 0 juiz. —  Porque ella quer o mesmo que eu quero.
— Mas essa harmonia de vontades é a base de toda a fe­
licidade conjugal, observava 0 círcumspecto magistrado.
— Pois, senhor juiz, o que aos mata ó precisamente isso; 
ella quer mandar, eu também quero e . . .  zásl

Nós tínhamos a loira mais gentil que tem pisado os 
palcos portuguezes: a actriz Palmyra* Os poetas canta- 
vam-a; as-damas referiam os diversos cambiantes da côr 
dos cabellos á esplendida coroa da actriz Palmyra. N’um 
pequeno- burgo como 0 nosso, uma loira é quanto se 
póde desejar. Ha sujeitos que com muito menos durante 
o mez gastam ... rios de dinheiro. Ora, n'estas circumsian- 
cias, a appariçáo de mais uma loira póde ser uma cheia, 
uma inundação, um conflicto, o tal conflicto, que eu temo 
rebente por aqui mais dia menos dia. A  Maria Juliana, 
'emquanto teve os cabellos pretos, não passava d’uma 
singela boa rapariga, que não fazia mal ao mundo. Mas 
agora, desde que foi visitar Lisboa, vêr 0 rei e os leaes 
penhores, tudo gente fina de cabellinho amarello, tor­
nou-se uma ameaça para a  segurança do Estado e um 
perigo para a arte dramatica portuense. Que o sr. vis­
conde das Hortas dé as necessárias providencias.

Joio T r ig o .

AU CAPRICEM 0 1 3 A S  E  O O N F E C Ç Ô E S
RUA NOVA DO CARMO-90

Gentil leitora adorada:
Siga os meus sábios conselhos, 
Se quer, d’uma cajadada,
Mattar logo dois coelhos...

Pretende andaina catita 
Da mais fina garridice?
Vá á casa sobredita 
Ao magasin AU CAPRICE 1

Na doce paz mais fiel 
Vivem n’essa moradia,
D’um lado, o Antonio Manuel, 
E  d’outro o Àntonio Maria.

De lá ir em tendo téo.
Acha tudo á sua escolha:
D'um lado, e jlo r  p’ra 0 chapéu 
D’outro lado a nossa fo lh a . . .

6<i
J

COLISEO DOS RECREIOS
Quinta feira s3  de Outubro

F E S T A  A R T Í S T I C A  D A  T R O Ú P E  O S R A N I S

Ninguém faltará decerto á festa d^essa excêntrica fa­
mília, cu)oe homens trajam de mulheres e cujas mulhe­
res vestem dhomem no tríc, e cantam, e dançam, e sal­
tam. e tocam 0 fado como o Calcinhas, tornando-se dignos 
do favea* do publico, por se haver um d'eUes icudltsado 
fiaaursBdo uma perna, o que foi mil vezes peior de que 
caír-ihes 0 raio em casa.
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CHRONIGA DO AMORDOIS FIASCO S

Barnabé t«m dois ourellos 
Mas nio sabe qual inais ame, 
Porque as duas em certame 
Amor lhe inspiram aos molhos 1 
—  buírasia mora no~ Aterro 
C ' de Ambrósia pouco disca, 
Que reside á Boa-Vísta 
Perto da Bica dos O lhos...

£ lla  lá eslá na varanda 
De olhar amante e stíave, 
Emquanto elle passa grave 
Sobre o passeio d’a$phalto; 
Mas n’isto o vento perverso, 
Pondo-ihe ámostra o toitiço, 
Fal-o deixar o derriço 
P'ra apanhar o chapéu alto !

A  perseguir sem descahjo 
O  chapéu que lhe fagio,
Até ás margens do rio 
Vae a correr Barnabé...
E  emquanto o  bumbo cae n’agua, 
Vé-se elle sobre as faluas 
Como o fidalgo D. Fuas 
No caso de N azarethl. . .

1

Depois de almoço, ás dez horas, 
Deixando o caseiro encefro, 
Barnabé vae p’ra o Aterro 
D'amor gosar as délicias.. .
Deve ella mostrar-lhe o lenço, 
D’áffecto dando ujn prenuncio, 
Como elle pede era annuncio 
No Diário de Noticias. . .

g

■ <a

■ 9

/ / t l i i l ’

■ a
-.n

íM f
Temendo entSo que o chin<5 
Também fugir-lhe aconteça. 
Amarra um lenço á cabeça 
E  volve os olhos p’ra a bella. 
—  Eufrasia, vendo 0 namoro 
De lenço posto na tola,
A  rir sem dó se rebola 
No peitoril da janella I . . .
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De carJe, quasi esquecido 
Do desgraçado fracasso. 
Veste-se, lança no braço 
O paletot côr de gréda;
E  vae p'ra o outro namoro 
—  Levando sempre á cautella, 
O chapéu preso á carcella 
Por larga tita de sSdaL.

A linda Ambrósia, scismando 
N ’utn sonho bom, côr de rosa, 
Ha muito espera anclosa 
O seu formoso galan...
E Barnabé, que das falias 
Do seo amor arde em sede. 
Chega-se junto á parede 
E faz p'ra cima : —  han 1 han !

WWPilíIlUil
han ! ,

Porem, n’isto, o pae d'Ambrósia, 
Chegando á janêlla, pilha 
A  descarada da filha 
A  conversar co'o marmanjo;
E  retirando de manso 
Do patoríl da sacada,
Eatende a máo espaknada 
Como quem diz t.— Já te arranjo 1

Í &

*1 = 1 HUí'r \

X :

E rosna, voltando armado 
Qual de horrivel bacamarte:
—  Espera, que vou deixar-te 

‘Fresquinho como umá alface. .  • 
E, fazendo a pontaria,
Até á ultima pinga,
Despeja toda a  seringa 
Sobre o pobre Lovelace I

Bamabé, que nSo descobre 
D’onde a rega lhe repuxe. 
Apanha o terrível douche 
Nas faces cÔr de papoilas;
E  as aguas correm-lhe o corpo 
Pelos vários escaninhos,
Desde os largos colleirinhos 
Ao atado das ceroilas 1

Apanhou tal catarrheira,
Que da cova o trouxe perto. 
Tendo-o dois mezes coberto 
De cruéis veacatorios;
E  abateu tanto nas carnes 
Que eu duvido que consiga 
Ter as calças na barriga 
Sem uzar d'uns suspensórios 1

Pai*.

(ílUUiw.
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